
I Semana de Ciências da URCA  

XI Semana de Iniciação Científica 

I Encontro Nordestino de Bioprospecção Molecular 

01 a 05 de Dezembro de 2008  
 

I Semana de Ciências da URCA- 2008  

 
PURIFICAÇÃO DE LECTINAS DAS SEMENTES DE BAUHINIA 
UNGULATA, CROTALARIA RETUSA E MIMOSA ASPERATRA 

 

Marques, M.E.C.
1
; Brito, S.V.

1
; Ferreira, F.S.

1
; Pereira Jr., F.N.

1
; Nobre, C.B.

1
; Teixeira,C.S.

1
; Delatorre,P.

1
;  

Rocha,B.A.M.
1,2

 e Freitas, B.T.
1
; 

1-Departamento de Ciências Biológicas e Programa de Pós-graduação em Bioprospecção Molecular, Universidade 

Regional do Cariri, Ceará, Brasil 

2-Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular, Universidade 

Federal de Alagoas, Alagoas, Brasil 

 

Palavras chaves: lectinas, leguminosae e purificação

Introdução 

Lectinas são proteínas que possuem no mínimo um 
domínio não catalítico capaz de se ligar 
reversivelmente a mono ou oligossacarídeos 
específicos (PEUMANS & VAN DAMME, 1995). 
Amplamente distribuídas na natureza, já foram 

encontradas em vírus, microorganismos, plantas e 
animais (LIENART et al, 1991; SHARON & LIS, 
1989). Geralmente, as lectinas são muito 
abundantes em sementes de plantas, especialmente 
na família Leguminosae (SHARON & LIS,1990).  

Segundo Karp (2002), a purificação de uma 
proteína é geralmente realizada usando um 
importante passo de remoção de contaminantes. 
Métodos para separar as proteínas usam das 
propriedades que variam de uma proteína para 
outra, incluindo tamanho, carga e propriedades de 
ligação (LEHNINGER, 2006). 
 Este trabalho identifica a presença destas 

proteínas em sementes de Bauhinia ungulata, 
Crotalaria retusa e Mimosa asperatra, pertencentes 
à família Leguminosae para posteriormente serem 
isoladas e purificadas. 

Results and Discussion 

Baseado nos resultados encontrados até o 
presente momento, permite-se afirmar que há 
lectina no extrato de Bauhinia ungulata em pH 7,6. 
Esta apresenta afinidade por eritrócitos de coelho 
tanto nativos quanto tratados enzimaticamente; a 
atividade foi maior com a protease bromelaína. 
Os resultados mostraram que a lectina de 

Crotalaria retusa, em diferentes pHs, apresentou 
título hemaglutinante variável quando comparada 
aos eritrócitos nativos e tratados enzimaticamente. 
O extrato de Crotalaria retusa em pH 7,6 apresentou 
atividade hemaglutinante maior e principalmente 
quando tratado com a protease tripsina, de forma 
que a tripsina favoreceu a atividade desta lectina.  
A dosagem de proteínas pelo método de Bradford 

para esta lectina foi de 1,9 mg/mL. 

Conclusões 

Diante dos resultados apresentados concluí-
se que a lectina presente no extrato de bauhinia 
ungulata em pH 7,6, apresenta afinidade por 
eritrócitos de coelho tanto nativos quanto tratados 
enzimaticamente; a atividade hemaglutinante foi 
maior com a protease bromelaína, concluindo-se em 
parte que a enzima tripsina parece retirar ou inibir 
algum(ns) ligante(s) para a ação da referida lectina.  

Com relação à lectina de crotalaria retusa, 
esta também apresentou afinidade por eritrócitos de 
coelho, sendo que sua atividade hemaglutinante foi 
maior com a protease tripsina e quando tratada em 
tampão 7,6, ou seja, a atuação da tripsina favoreceu 
a atividade desta lectina.  
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